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PORTO ALEGRE 18 DE# SETEMBRO 1829. 

#YimJo no efia 6 do corrente hnm ITiacle de 

* .Ttosé Ignacio Tcixcra , morador no Rio dos 

Sinos, «da Yilla do Rio Grande para esta 

Cidade, c não podendo entrar na llapuan 

por causa de vento contrario , foi abrigai se 

pé da Ilha denominada Par ha .Negra, o 

havendo fundíado pela pnrte do E. da mes- 

ma flha o patrão do fs^esmo íliacle mandou 

% á Terra o batclao guarnecido de hum homem 

brawco o rjualro escravos a buscar lenha. 

Logo íjuc havião chegado á terra c desem- 

barcado, saluo-lhes ao cnconlro huma 

•çao de negros , pouco mais ou menos no 

numero de trinta , todos armados1 de lanças 
e espingardas : acomeltorão os do balelão , 

•que logo tratarão de se escapar, o quo con 

seguirão, á cxcepção de hum escravo do m^s 
mo leixeira, rpie por se haver enlranhado 

mais na Ilha lá ficou, e dispararao hum tiro 

com baila sobre o homem branco, que feliz- 

m^nle lhe não acertou. Voltarão para bordo 

^ do Liacte, e immediatamento de terra sabirão 

tvez grandes canoas bem esquipadas dirigin- 

^ do-se ao líiacte que pertendião abordar. Lo- 

go sc fez (patrão de velia no rumo da Lagoa, 

e fvujuru , #e5capando assim ao perigo que 

os ameaçava» • 

Foi isío presente a S. Ex. o Sjjr Vice Fre- 

/ ' 

sidente, que logo, e com a maior energia deu 
as providencias necessárias mandando a Escu^ 

na Nacional 12 de Outubro commandada pelo 

Io. Tenente de Marinha Luiz ARez dos Sanlos 

Marques , dois Lanchoens c hum líiacte 
com 160 homens de tropa de 1 em cu- 
jo numero cnlrarao SO aiTilhelros, ao mando 

do Capitão Moraes do I:>. líataliuio. Julga- 
mos que a cata hora ja^alli leráõ chegado ; 

c tomado aquclles fugidos, que dcvenV^^n?* 

grande numero; porem seria accrydo que 

♦ embarcação alguma alli aportasse^ím , que 
disso haja certeza o que annunciaremos logo 

que se verifique. ^ 

  • ^ / 

• 

CORRESPONDÊNCIA. 

Rednctor. 

LiU hum dos Departamentos desta Pro- 

vinciu , publicamente hum preto forro de 

nomeJoüo matou a outro de nome x^nto- 

nio, c fazendo o Conunandante daquclle De- 

partamento todas as diligencias para o captu- 

rar forão inteiramente imfriictiforas'; por<[ue 

hnm amigo do assassino, Alfores reforma- 

do de Milícias, o mandou para huma porjuena 

i.a.zeiuia que possuia cm Lages, Província de 

Santa Catherina, Esta aceão ía louvável se 

alli o conservasse por toda a vila, sendo isto 

hum acto puramente íilunlhropico; porem 
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assim não aconteceu , porque entendenjo 

o Alferes, como entende muita gente, que a 
Constituição do Império garante íodòs os cri- 

mes , e actos de insobordinação que queirão1 

perpetrar os Cidadãos , o mandou vir para 

o mesmo Departamento , e o apresentou^ao 
Encarregado do Juiz de Paz, que ha em 

huma Capella daquclle lugar , com follia 

corrida em que mostrava não estar no rol dos 

culpados do Juizo Crime desta Cidade: c 

sendo osobredito Empregado testemunha des- 

te assassinato, c até demarcando a cova no 

simiterio daquella Capella , onde era Sacris- 

tão , para se enterrar aquelle miserável , o 

absolveo do crime, e o deixa passear ledo 
a os olhos de todos, escudado na sua alta 

protecção, suppfbndo talvez estar envestido 

do poder moderador para perdoar crimes, 

que só ao Imperante pertence : e assim jul- 

gão muitas destes meus Snrs. que occupão 

malindividuamente estes Empregos cm todos 

os Districtos da Província. E para que chegue 

ao conhecimento das Auctoridadcs, a quem 

conpete remediar laes abusos, rogo-lhe queira 

inserir na sua folha estas linhas filhas do 

resentimen!^d^ hum dos moradores daquelle | 

lugar, com o que» obrigará muito ao seu 
.attencioso. 

O Inimigo do Assassino, 

\ . JUO DE JAKEIRO. 

Havendo-se ja dado ao Publico a grata no- 

ticia da feliz chegada a este Porto do Ettm. 

Snr. José Bonifácio de André e Silva, em 
o Navio Francez Fenix vindo dc%Bordeaux 

em 45 dias de viagem: hoje sc ratifica a 

mesma noticia, accrcsccntando que Ex. 
foi dignamente recebido pelo Excm. Snr. Cal- 

qion, que o foi buscar a bordo. Vicrão no 

mcimo Navio o Snr. Padre Belchior , huma 

sobrinha, e huma filha de S. Ex., que sup- 

portou comaquella resignação verdadeiramen- 
te philosophica, que tanto o caracterisa, a per- 

da de sua esposa fallecida na semana passada, 

por cujo motiy o Fenix »e acha em fune- 

ral. / 

\ \ 

— Huma carta de Maãrid de 18 de Maio diz 

que as Armas da Gram Bretanha, collocadas 

sobre a porta da cafa do Einbaxador lírita- # 

nico, forão tiradas, e que este Diplomato * 

pedira seus passaportes. O correspondente 

attribuc esta medida , como huma desapro- 
vação do Gabinete de Londres á franqueza 

do porte de Cadix. 
% 

— A Lei proposta á Gamara dos Deputados 

de França sobre o estabelecimento de Faque- 

tes para o Rio de Janeiro, e Buenos-Ayres, 

passou a huma grande maioria de votos. 

Porem em lugar de navios de guerra, este k 

serviço será feito por navios do commercio. 

— Esta empreza será extremamente util aos 

dous Paizes, se o» interesses geraes se não 

sacrificão aos particulares. 

— Indignados os Habitantes do Porto pelas 

ultimas execuções , que alli liverão lugar , 

mostrarão o seu dosprazer feixando as lojas, 

e conservando-se reclusos era suas casas ; 

porem as Auctoridadcs dffentliflas pelcflu- 

gubre silencio que reinava toda a Ci- 

dade, em hum dia que ellas celebrgvão co- 

mo de triunpho , mandarão patrulhas de 
Cavallaria pelas ruas a obrigar os nforado- 

res a abrirem suas lojas, e janellas. Para 

fazer esta festa mais Completa forão prezas 

77 pessoas que acaba vão de Chegar de Lis- 

boa , sendo accusad^; de haverem lamentJU 

do os assasinios judiciaes do Porto. A ^uria 

dos Miguclistas he louvada a hunv ponto 

tal, que hum Frade Pregador Regio , e 

Tlonfessor do Duque de Cadaval , e grau-» 

de amigo do Ministro , publicou hum folhe- 

to intitulado — ''A Desta es foi ad a '' — no 

qual diz: 44 os Constitucionaes devem sei® 

erJTorcados pelos pes. Os dias são c^iv.pri- 

dos , c ha tempo para se fazer o resto Co- 

mo a Colheta ha de ser ruim este anno 

o |10V0 (leve ser retiilmi.lo com at„e r, ,.,' 

ca. " Como hum meio de fazer effectiva uetí 

medula a^roz, o Tribunal de I,i8boa c„„dt:n! 

nou a I, Oflicues a seren, mf„rCil(|os ^ 

nomes auu a nao , si;„ ^uldic,.^ 0|Tj_ 

CIO, mai dizem f|ue o Genfrelin a- • 

eo Conde de Subserra sln N aud,uo ' 

neste numero. Se r-' COn1)rehe,Klidos 

decerto ohp * onmuai> este s-stema allor-da ha,,, lla (lç ^ 

' \ 
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sobre os Cadafalços, e nas enx»vias. 

Como não se quer que o; Constitucio- 

naes escapem, vigia-se muil« a prevenir as 

emiírracões; a Policia está bem álerla , e he O ' 7 

como se houvesse huma rede lançada sobre 

todo o Portugal, e julga-se que por esta 
forma os inimigos de D. Miguel , não se^ 

augmentaráÕ por fora , ao mesmo tompo 

que no interior o algoz dirftinue o numero 

delles. Cuidasse muito em remover de Lis- 

boa e do P^rto os Portuguezes, que não 

pertencem a estas Cidades, de sorte que 

quando chegão aos seus domicilies são pre- 

zos. O que faz D. Miguel ganhar muita 

confiança , e o habilita a mandar forças 

para os Açores he a promessa , que dizem, 

que elle tem do Rei de Hespanha, de 

que em caso de precizão mandará a goar- 

uição de Badajoz a Portugal para o sus- 

tentar. 

— Dizem-nos que o Sr. da Costa Montale- 

gre obteve melhor resultado na sua impor- 

tante jnissãq, de que o imeumbio o Go- 

verno Hespanhol a Lisboa , do que o Snr. de 

Campàizano. Dizem que o Snr. da Ct>sta 

ol^tve o consentimento de Dom Miguel, e 

da Rainha sua Mãi, • para se eííectuar o ca- 

zameuto daquelle^ Principo com D. Maria da 

Gloria. | 

O Snr. da Costa tiansmittio esta noticia 

por hum Correi^ extaordinario ao Gabinete 

de Madrid, e este passará a communica-lo ao 

► Gabile nelnglcz. 

(Times do I*. de Junho.) 

A 4 d'A gosto acontcceo na Salla do Senado 

huma cataitrophe assuitadoura. Antes de 

entrar a Sessão estava o Excm. Snr. Bispo 
Capellão Mor assentado na sua cadeira de 

Presidente, e o Snr. Barrozo em ^utra ao 

lado : despregou-se tio tecto buma grora 

maça destuque, e quebrando os lloroens da 

coroa sobre o docel, espedaçou as cadoir- 

as Bellas Artes; Marcineiro j)ara Mestre âc 

obras, e ainda £ 7íiesmo Marcineiro -parp fam 

hricador de Analistas*. Q se continuão ai 

cousa» ao revéço , como disse o Snç. Mar- 

quez de Queiluz , aposto que nao há de ern~ 

prega-lo em concertar os cadeiras que se que- 

brarão por sua culpa", 

{Da Astréa,) 

a» 

em q»e eitavao 
assentados aquelle» Senho- 

rM q„e salvacSe as vi.las pov « 1 

levanta,!" tapi.lam™'" ao esta „ , os llovoes, 
a demora de ""i" «8"^» ,cn'U> 

^ Houve qu«» "« galeria! 
_,C,,,nou5oha,!eUloaeont«ev 

a,para Wdo 
atsim se emp »c . t///rcí/HÚ'f Eara 

o que não henuvanen^Mocuu y 

I 

VARIEDADES, 

Mr, Bernard faz remontar todas as suas 

idéas ao berço do mundo , julga da «Í5ir 

herdade , que precisamos , sem admittir tran- 

sacções com as épocas ; lembra-se dos ho- 

mens do Adão, e esquece algumas vezes que 

somos homeiis#da corrupção. Outras vezes 

também, o9 gaiato falia aos Dcoses da terra 

com tal qual irreverência. Querem ver como 

elle procura provar que os Reis são adula- 

dores dos seus Povos? Msto.que não hji 

a recear nem Ücndarmes, nem Procurado- 

res doRei (Proinotqjes)direi. • 

— 44 Para quem lie hcftfe mundo a adu- 

lação?.... Para os Senhores (reis) para 

aquelles, de quem se espera, c se depende. 

Ora vede por que mo^o são os JjffeStoda 

a parte excelleulcs aduladorcsrdos Povos. — 
44 Se o meu ihrono foi derUpado , diz efte , 

a hum punhado de facciosos he que^sc 

deve attribnir a culpado povo não^eve 

parle nisso , e quer ve-Jo erguido ^ no- 

vo. ^ — Outro exclajna — o amor do Povo 

he a minha gloria, a minha força: não penso 

se não na felicidade do Povo:—c logo ou- 

tro — tou o Pai do meu Povo ! Tenho 
elle«entranhas paternaes , todos os subditos 

são meus filhos í Ainda iilo he pouco ; 

não sc conlcntão com palavras : se o Po- 

vo he Soldado, os Reis vestem-se de gra- 

nadeiros ; se mercador , assentão-se sobre 

fardos de Fazenda; se devoto , correm ás 

Igrejas. O' Reit, o não sois vós lison- 

jeiros c cortezãos dos Povos ? Ora mais , os 

cortezãos são pagos pelos Reis , estes polo 

Povo, que paga a lodo o mundo, e deve 

em cima mostrar-seVontente. Hum Minis- 

tro pouco sensato dif em tou gravo — os 

empregados pertencem a quem lhes paga — 

/ 
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e dize-me, lii Visir (Mr. Bervaid falia aqui* 

com Mahmoud, e seos Ministros ) dizc-nie 

tú Ytsir qvicm paga a leu fhuo? Adiou clle 

a pedra philosophal ?.... He o mercador, 

o cantoonez, o artista, cujo suor para elle 

sc torna Pacíolo : lie o Povo, comendo pão 0 

de rala, quem dá para os teu» banquetes 

aonde fumega o insenso , e se vendem as 

consciências: sou eu que te pago, Yicir, eu 

que fali o , e se o negas , posso moilrar- 

te o recibo. 

(Nouvenuv Journ ,Z de Paris* 

Eu estarei mai» disposto a admirar a co- 

ragem do que o juizo do homem, que pa- 

ra o governo do Império Britannico , ou de 

outro qualquer , igualmente extenso , prefere 

a forma Republicana á Monarquia tempe- 

rada , e limitada como a no^sa. Estou con- 

vencido não só que em theoria este syslc- 

ma de Governo não he o mais judicioso, 

mas ainda que he inpralicavel no nosso 

«paiz, • 

[Junius.) 

Demetrio Phalerio dizia, que a maior in- 

felicidade do homem, era não ter experi- 

mentado alguma infelicidade , porque o tal 

s,e ilfio^cfií^hecia, como quem não linha 
feito de si Vxpcriencia , ou os Dcoscs es- 

quecidos del^o aborrccião , e o tinhão 

par cobarde para os combates da Fortuna. 

V 
Pe^untou- o Imperador Augusto a Virgí- 

lio , o que devia fazer para melhor conser- 

var o Império , e agradar á Republica. 

Respondco-lhe: Senhor : olha para li mes- 
mo ; e quando achares , que excedes aos 
mais cm grandeza , tanto te empenhe} em 

lhes exceder em virtudes : porque não he 

digno de mandar a muito» , o Príncipe, 

que em virtudes se não avantaja a todos. 

i 

\ 

VIRTUDE. 

[Do Buhiano.) 

Entre os Ihomanos todas as Virtudes crãp 

divindades . ITIurcello fnandou erigir dou» 

Templo» hum dedicado á Virtude, o outro 

á Honra. Estes dou» Templos erao construí- 

dos de taí maneira , que para entrar no Tem- 
plo da Honra, era absolutamente necessário 

passar primeiro pelo Templo da Virtude. 

feliz c bem imaginada Allegoria entre huma 

Nacuo licre , e independente  ! ! ! 

A N NÚNCIO S. 

No dia 20 do corrente mcz de Setembro 

imprcterivclmente corre a roda da 2.a Lo- 

teria da Santa Casa da Misericórdia desta 

Cidade; e o resto dos bilhetes achão-se á 

venda nas Casas já annunciada» por este Pe- 

riódico. 

Vende-se líum preto ladino, proprio para 

todo o serviço; quem o pertender, pro- 

cure na rua da Praia • na Loja das Casas 

do Tenente Manoel José de Leão. 
• * • 

Quem afiançou nesta Alfândega os gêne- 

ros de José Rodrigues Lima , procure as 

Caias na rua da Praia N. 71. 

Na Rua da Praia no Armazém de Manoel 

JoiéSaraiba, ha para vender chá Perda e 

Aijofar do primeira qualidade, muito novo 

e çm caxinhas pequenas, d^vl3 Ib. a I: J00 rs. 

e por 1b. a 1:200 rs.; c havendo quem queira 

comprar a partida, se ajustará. Quem qui- 

zer comprar dirija-sr ao seu Armazém junto 

ás casas do íbllecido João Coelho Neves , 

onde foi a Loge do Snr. João Allónso Vieira 

de Amorim. 

Devendo patentear no reiprilavel Publico 

a fale idade do produzido na correspondência 

CiUlribuida com o nurnero 22 deste Perió- 

dico assignada pelo Voctar Finfnr contra 

o M#edico V. R. Tí., o qual tem matéria 

de sobejo para aterrar esse cscrevinimdor ; 

não o podendo conseguir neste numero o 

prometle fazer para o seguinte, expondo nu a ri- 

to baste para tornar irrisório 5 c íãleo a 

quclle insipido escripto. * 

PORTO ALRfRE 1829, ^A TYPOORAPIilA DE SILVEIRA, E. DUBREl lí, 
Rua ija Praia Nuitaro G2. 
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